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RESUMO

A vitivinicultura é uma atividade agrícola de grande relevância econômica, social e 
ambiental, especialmente em regiões que dependem da produção de uvas para 
consumo in natura, fabricação de vinho e agroindústrias. Contudo, os sistemas 
produtivos enfrentam grandes dificuldades em virtude de fatores bióticos, sendo um 
dos principais, os ácaros fitófagos. Esses organismos diminuem significativamente a 
capacidade fotossintética das plantas, provocam estresse fisiológico e afetam 
diretamente a produtividade e qualidade das uvas. A pesquisa teve como objetivo 
realizar uma revisão bibliográfica sobre a bioecologia e o manejo de ácaros 
associados à cultura da videira, visando compreender os desafios fitossanitários e 
estratégias de controle aplicadas na produção da uva. O estudo incluiu publicações 
científicas de 2020 a 2025, seguindo os critérios do modelo PCC (População, Conceito 
e Contexto), que abrange pesquisas de laboratório, estudos de campo e revisões 
sistemáticas. Foram abordados tópicos como ciclo de vida, reprodução, variações 
sazonais, preferência alimentar, interações tritróficas e resistência a acaricidas. 
Ademais, discutiram-se também as principais estratégias de manejo, fundamentadas 
nos princípios do Manejo Integrado de Pragas (MIP): controle químico, controle 
biológico, além de práticas culturais que promovem o equilíbrio ecológico. A pesquisa 
possibilitou a análise das interações entre espécies fitófagas e predadoras no contexto 
do vinhedo, enfatizando a importância da estrutura e, também, da diversidade 
funcional para a resiliência do agroecossistema. O êxito no controle dos artrópodes 
depende da adoção de práticas integradas fundamentadas no conhecimento 
bioecológico, monitoramento contínuo, uso consciente de acaricidas e incentivo aos 
inimigos naturais, especialmente os ácaros predadores da família Phytoseiidae. Para 
assegurar a saúde do cultivo da videira e garantir a viabilidade econômica e ambiental 
da viticultura, é fundamental adotar práticas sustentáveis e adaptativas, baseadas no 
conhecimento bioecológico das espécies envolvidas.

Palavras-chave: Artrópodes fitófagos. Controle biológico. Entomologia agrícola. 
Fitossanidade. Manejo Integrado de Pragas.



ABSTRACT

Viticulture is an agricultural activity of great economic, social, and environmental 
importance, especially in regions that depend on the production of table grapes, wine 
production, and agribusiness. However, production systems face great difficulties due 
to biotic factors, one of the main ones being phytophagous mites. These organisms 
reduce the photosynthetic capacity of plants, causing physiological stress and directly 
affecting the productivity and quality of grapes. This study aimed to conduct a literature 
review on the bioecology and management of mites associated with grapevine 
cultivation, seeking to understand the phytosanitary challenges and control strategies 
applied in grape production. The review included scientific publications from 2020 to 
2025, following the PCC model (Population, Concept, and Context), which 
encompasses laboratory research, field studies, and systematic reviews. The topics 
addressed included life cycle, reproduction, seasonal variations, feeding mechanisms, 
tritrophic interactions, and acaricide resistance. Additionally, the main management 
strategies were discussed within the framework of Integrated Pest Management (IPM), 
including chemical control, biological control, and cultural practices that promote 
ecological balance. The study enabled the analysis of interactions between 
phytophagous and predatory species within the vineyard context, emphasizing the 
importance of structural and functional diversity for agroecosystem resilience. 
Successful arthropod control depends on adopting integrated practices based on 
bioecological knowledge, continuous monitoring, judicious use of acaricides, and the 
conservation of natural enemies, especially predatory mites of the Phytoseiidae family. 
To ensure the health of grapevine cultivation and guarantee the economic and 
environmental viability of viticulture, it is essential to adopt sustainable and adaptive 
practices based on bioecological knowledge of the species involved.

Keywords: Phytophagous arthropods. Biological control. Agricultural entomology. 
Plant health. Integrated Pest Management.
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1 INTRODUÇÃO

A viticultura representa uma atividade agrícola de grande relevância 

estratégica, destacando-se pelo impacto econômico e socioambiental nos principais 

polos produtores em todo o mundo (Martins et al., 2024; Regus et al., 2024). O 

crescimento da demanda por uvas in natura, vinhos e subprodutos vitivinícolas tem 

impulsionado a adoção de sistemas produtivos tecnologicamente avançados, visando 

atender às exigências do mercado e otimizar a produção. (Roselli et al., 2020; 

Pisciotta; Barone; Lorenzo, 2022; Romero; Navarro; Ordaz, 2022).

No entanto, a eficiência produtiva está intrinsecamente associada ao controle 

de fatores bióticos que comprometem a sanidade das videiras. Dentre esses, os 

ácaros fitófagos destacam-se pela capacidade de causar danos diretos e indiretos à 

cultura da uva, afetando o desenvolvimento vegetativo, a qualidade dos frutos e, 

consequentemente, a rentabilidade da produção (Mõth et al., 2021; Kemerich et al.,

2022). Conforme observado por Rupawate et al. (2023), esses artrópodes possuem 

elevada plasticidade ecológica e frequentemente passam despercebidos em estágios 

iniciais de infestação, o que dificulta intervenções precoces e eficazes.

As espécies de ácaros associadas à viticultura pertencem, majoritariamente, 

às famílias Tetranychidae, Eriophyidae e Phytoseiidae, englobando tanto os 

organismos fitófagos quanto os predadores naturais (Chatti et al., 2017; Monjarás- 

Barrera et al., 2022). A identificação taxonômica precisa e o conhecimento detalhado 

dos aspectos bioecológicos dessas espécies, como ciclo de vida, preferências 

alimentares, dinâmica populacional e interações interespecíficas, são fundamentais 

para a elaboração de estratégias de controle eficazes e racionais (Maino et al., 2024).

Vermaak et al. (2021) enfatizam que a compreensão dos aspectos 

bioecológicos dos ácaros vitícolas requer um estudo detalhado e aprofundado de seus 

ciclos ontogenéticos, exigências abióticas, padrões de dispersão e mecanismos 

adaptativos de sobrevivência. Esses conhecimentos são fundamentais para a 

elaboração de programas de Manejo Integrado de Pragas (MIP), que integram 

diferentes táticas de controle químico, biológico, comportamental e cultural, 

objetivando otimizar a eficiência agronômica, garantindo a viabilidade econômica do 

sistema produtivo e assegurando a sustentabilidade ambiental (Deguine et al., 2021). 

Além disso, o domínio desses parâmetros permite antecipar flutuações populacionais 

e implementar medidas de controle preventivas, reduzindo a pressão seletiva sobre
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as populações de ácaros e mitigando os riscos de colapsos ecológicos nos vinhedos 

(Stastny; Corley; Allison, 2024).

O manejo fitossanitário de ácaros na viticultura exige uma abordagem 

holística, multifatorial e adaptativa, que considere, simultaneamente, a ecologia das 

populações de pragas, os fatores edafoclimáticos e os sistemas de cultivo. A 

integração de práticas fundamentadas no monitoramento sistemático, na seleção 

criteriosa de agentes de controle e na promoção de condições favoráveis à atuação 

de inimigos naturais, configura-se como um caminho promissor para garantir 

rentabilidade e a sustentabilidade da produção vitícola (Maicas; Mateo, 2020).

Pesquisas recentes têm contribuído para o aprimoramento das estratégias de 

controle, com ênfase em práticas seletivas, preventivas e baseadas em indicadores 

ecológicos, o que fortalece a transição para sistemas agrícolas mais resilientes e 

ambientalmente sustentáveis (Deguine et al., 2021; Vermaak et al., 2021; Ji et al., 

2024). Essas abordagens inovadoras visam reduzir o uso de pesticidas, promovendo 

o controle natural das pragas e melhorando a saúde dos ecossistemas agrícolas.

Por fim, este trabalho buscou explorar a temática: bioecologia e manejo de 

ácaros associados à cultura da videira, com o objetivo de compreender os desafios 

fitossanitários e as estratégias de controle aplicadas na produção de uvas. A pesquisa 

enfatizou a importância de aprofundar o conhecimento sobre as interações entre 

ácaros, as videiras e o ambiente, a fim de promover a identificação de estratégias de 

controle e práticas de manejo integrado de pragas, que favoreçam a sustentabilidade 

e a eficiência na vitivinicultura.
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1.1 JUSTIFICATIVA

A vitivinicultura representa uma atividade de grande relevância socioeconômica 

e ambiental, especialmente no contexto da agricultura brasileira, contribuindo para a 

geração de empregos, diversificação produtiva, desenvolvimento local e regional. 

Entretanto, a produção vitícola enfrenta severas limitações fitossanitárias, dentre as 

quais se destacam os ácaros fitófagos. Esses organismos apresentam elevada 

plasticidade fenotípica, alta taxa de reprodução e boa capacidade de dispersão, 

características estas que favorecem sua adaptação a diferentes ambientes agrícolas 

e dificultam o seu controle eficiente.

Neste contexto, o aprofundamento do conhecimento acerca da bioecologia 

dos ácaros associados à videira é imprescindível para a formulação de estratégias de 

controle fundamentadas no Manejo Integrado de Pragas (MIP). A caracterização de 

aspectos como o ciclo de vida, padrões sazonais de infestação, interações tritróficas 

e influência de fatores abióticos constitui a base essencial para intervenções 

agronômicas mais precisas e sustentáveis.

Apesar da relevância agronômica e econômica dos ácaros fitófagos na 

viticultura, verifica-se uma lacuna na literatura técnico-científica no que se refere à 

sistematização e à atualização das informações sobre as espécies envolvidas, sua 

distribuição, biologia, e os métodos de controle atualmente utilizados. Desse modo, a 

presente pesquisa justifica-se pela necessidade de identificar os principais entraves 

fitossanitários relacionados aos ácaros da videira, fornecendo subsídios científicos 

para o desenvolvimento e aprimoramento de práticas de manejo integradas. Ademais, 

alinha-se aos princípios da sustentabilidade e da intensificação ecológica da produção 

agrícola, com foco na conservação da biodiversidade e na mitigação de impactos 

ambientais negativos.
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1.2 OBJETIVOS 

Objetivo Geral

Realizar uma revisão bibliográfica sobre a bioecologia e o manejo de ácaros 

associados à cultura da videira, visando compreender os desafios fitossanitários e 

estratégias de controle aplicadas na produção da uva.

Objetivos Específicos

■ Apresentar um panorama histórico e atual da vitivinicultura no Brasil e no 

mundo, destacando sua importância econômica, social e produtiva;

■ Relatar os principais desafios fitossanitários enfrentados na cultura da videira, 

com foco nos danos causados por ácaros fitófagos;

■ Descrever as principais espécies fitófagas e predadoras de ácaros associadas 

à cultura da uva;

■ Levantar informações sobre os aspectos bioecológicos dos ácaros fitófagos, 

como ciclo de vida, reprodução, sazonalidade e fatores ambientais;

■ Analisar os tipos de danos causados por ácaros na planta hospedeira, os 

sintomas visíveis nas videiras e as implicações na produtividade e na qualidade 

das uvas;

■ Avaliar as principais estratégias de manejo utilizadas no controle de ácaros em 

videiras, incluindo métodos culturais, químicos, biológicos e práticas integradas 

no contexto do Manejo Integrado de Pragas (MIP).
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2 METODOLOGIA

2.1 TIPO DE ESTUDO E CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE

A presente pesquisa caracteriza-se como uma revisão narrativa e integrada da 

literatura, com propósito de reunir, organizar e analisar criticamente os conhecimentos 

científicos disponíveis acerca da bioecologia e das estratégias de manejo de ácaros 

fitófagos associados à cultura da videira (Vitis vinifera L.). A escolha por essa 

abordagem visa fornecer um panorama abrangente sobre os desafios fitossanitários 

enfrentados na viticultura, com ênfase na atuação desses artrópodes como agentes 

bióticos limitantes da produtividade.

O recorte temporal da revisão compreendeu o período de 2020 a 2025, 

estabelecido com o intuito de contemplar os avanços mais relevantes registrados nos 

últimos anos quanto à taxonomia, a dinâmica populacional, a interação com o 

ambiente e os métodos de controle de ácaros fitófagos em sistemas vitícolas. A 

delimitação desse intervalo também reflete a intensificação das pesquisas voltadas à 

sustentabilidade do manejo fitossanitário em fruticultura temperada e subtropical.

A definição dos critérios de elegibilidade foi orientada pelo modelo PCC 

(População, Conceito e Contexto), conforme proposto por Peters et al. (2015):

População: estudos sobre ácaros fitófagos e predadores associados à videira, 

com ênfase em espécies das famílias Tetranychidae, Eriophyidae e Phytoseiidae.

Conceito: análise da biologia, ecologia, impacto agronômico e estratégias de 

manejo dos ácaros em videiras.

Contexto: pesquisas conduzidas em ambientes laboratoriais, experimentais e 

comerciais, que abordem tanto a ocorrência quanto as táticas de controle desses 

organismos.

Foram incluídos estudos originais, revisões narrativas e sistemáticas, 

publicados entre 2020 e 2025, redigidos em português, inglês ou espanhol, com texto 

completo disponível e submetidos à revisão por pares.

Como critérios de exclusão, desconsideraram-se publicações sem foco em 

ácaros fitófagos ou predadores em viticultura, artigos indisponíveis na íntegra, estudos 

não revisados por pares e trabalhos com fragilidades metodológicas significativas.
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2.2 FONTES DE INFORMAÇÃO E ESTRATÉGIAS DE BUSCA

A identificação das publicações relevantes foram realizadas por meio de buscas 

sistemáticas nas seguintes bases de dados digitais: Periódicos da CAPES, Scopus, 

Web of Science, ScienceDirect, SciELO e Google Scholar.

A estratégia de busca foi conduzida em duas etapas. Na primeira, 

selecionaram-se descritores com base na literatura científica especializada, aplicando 

operadores booleanos para maximizar a recuperação de resultados pertinentes. As 

combinações utilizadas incluíram: (“ácaros fitófagos” OR “ácaros da videira” OR 

“Tetranychidae” OR “Eriophyidae”) AND (“manejo integrado” OR “controle biológico” 

OR “fitossanidade”) AND (“videira” OR “viticultura” OR “uva”).

Os critérios foram utilizados para restringir o período de publicação entre 2020 

e 2025, bem como limitar os idiomas aos previamente especificados. Na segunda 

etapa, correspondente ao refinamento da busca, realizou-se a exclusão manual de 

registros duplicados, seguida da aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, com 

o objetivo de assegurar a qualidade metodológica e a pertinência dos estudos 

incluídos na revisão.

2.3 PROCESSO DE SELEÇÃO E EXTRAÇÃO DOS DADOS

A seleção dos estudos foi executada em duas fases. Inicialmente, os títulos e 

resumos das publicações foram analisados conforme os critérios de elegibilidade 

previamente estabelecidos. Na sequência, os artigos potencialmente relevantes foram 

avaliados integralmente, com o objetivo de confirmar sua adequação aos objetivos 

propostos na presente revisão.

Posteriormente, os dados foram sistematizados e analisados de forma 

criteriosa e descritiva, possibilitando a identificação de lacunas no conhecimento, 

tendências de pesquisa e diretrizes para o aprimoramento das práticas de manejo de 

ácaros na vitivinicultura. A análise crítica considerou a robustez metodológica dos 

estudos, a qualidade, consistência dos achados e suas implicações para o manejo 

sustentável e integrado na viticultura.
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1 BREVE HISTÓRICO E PANORAMA DA VITIVINICULTURA

A vitivinicultura é uma das atividades agrícolas mais antigas da humanidade. 

Segundo registros arqueológicos, ela teve suas origens nas regiões do Cáucaso e da 

Mesopotâmia (Breglia et al., 2023). Ao longo da história, o cultivo da videira e a 

produção de vinho se expandiram pela bacia do Mediterrâneo, influenciados por 

civilizações como a egípcia, a grega e, principalmente, a romana, que tiveram papel 

central na difusão dessa atividade por toda a Europa (Fraga, 2020; Dressler, 2024). 

Com o passar dos séculos, essa atividade consolidou-se como um símbolo cultural e 

um importante componente do patrimônio histórico e socioeconômico de diversas 

regiões no mundo (Taskesenlioglu et al., 2022; Debbabi et al., 2024).

Com a colonização europeia, a vitivinicultura foi introduzida nas Américas, onde 

passou por processos de adaptação a diferentes condições climáticas e ambientais 

(Gutiérrez-Gamboa; Fourment, 2025). No Brasil, essa atividade consolidou-se 

especialmente a partir do final do século XIX, com a chegada de imigrantes italianos. 

Esses imigrantes estabeleceram-se, principalmente, na região Sul do país, onde 

encontraram condições edafoclimáticas favoráveis ao cultivo da uva (Vinciguerra et 

al., 2021). Ao longo do tempo, a vitivinicultura passou por etapas de modernização 

tecnológica, profissionalização dos processos produtivos e expansão territorial. 

Atualmente, representa um segmento relevante do setor agrícola nacional e constitui 

um elemento marcante da identidade cultural e econômica de diversas regiões 

produtoras de uva (Khadatkar et al., 2025).

Hodiernamente, a vitivinicultura desempenha um papel importante no 

desenvolvimento rural, sendo reconhecida por sua contribuição na criação de 

empregos, geração de renda e fortalecimento das economias locais e regionais 

(Huning; Wahl, 2025). Além disso, está estreitamente associada à agricultura familiar 

e ao turismo rural, promovendo a valorização das tradições e conhecimentos locais 

(Pulpón; Ruiz, 2022; Khadatkar et al., 2025). A atividade também tem contribuído para 

a diversificação econômica das regiões agrícolas, estimulando o crescimento 

agroindustrial, melhorando a produtividade dos vinhedos e, consequentemente, a 

qualidade da produção (Barry et al., 2025).

O setor vitivinícola apresenta uma distribuição geográfica bem seletiva, 

concentrando-se em regiões que oferecem condições edafoclimáticas favoráveis,
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como boa incidência solar, variação térmica adequada e solos bem drenados 

(Vinciguerra et al., 2021). Esses fatores têm impacto direto na qualidade do produto 

final e na competitividade dos vinhos nos mercados interno e externo (Bopp et al., 

2022; Gudei et al., 2025). Apesar de enfrentar desafios relacionados ao clima, ao 

manejo fitossanitário e às sazonalidades de mercado, a vitivinicultura atual tem 

buscado respostas inovadoras, adotando avanços tecnológicos e práticas 

sustentáveis para assegurar sua continuidade e crescimento (Vagnoni et al., 2024).

Em síntese, a vitivinicultura apresenta uma trajetória histórica consolidada, 

caracterizada pela integração entre tradição, processos produtivos adaptativos e 

avanços tecnológicos. Atualmente, configura-se como um setor dinâmico, de grande 

relevância socioeconômica e cultural para as regiões em que está presente (Wei et 

al., 2023; Grechi et al., 2024). Nesse cenário, é fundamental compreender os fatores 

bióticos que podem impactar a cultura, destacando-se, entre eles, os ácaros 

associados às videiras.

3.2 ESPÉCIES DE ÁCAROS EM VIDEIRAS

Os ácaros são minúsculos artrópodes que pertencem à ordem Acari, 

considerada uma das mais diversas e numerosas dentro da classe Arachnida, 

abrangendo espécies com ampla diversidade de hábitos ecológicos, incluindo formas 

fitófagas, predadoras, parasitárias e saprófitas. Do ponto de vista taxonômico, a 

classificação desses organismos é baseada, predominantemente, em características 

morfológicas, como a estrutura das quelíceras, o número e disposição das pernas, a 

conformação dos apêndices e os padrões de ornamentações dorsais e ventrais. Esses 

critérios são fundamentais para a delimitação das diferentes famílias e gêneros 

(Moraes; Castilho; Flechtmann, 2024).

No contexto agrícola da produção de uvas, destacam-se, em especial, os 

ácaros fitófagos das famílias Tetranychidae e Eriophyidae, bem como os ácaros 

predadores das famílias Phytoseiidae e Tydeidae. Estes últimos exercem papel 

essencial no controle biológico natural e no manejo integrado de pragas, contribuindo 

para a manutenção do equilíbrio ecológico nos vinhedos (Mõth et al., 2021).

As famílias Tetranychidae e Eriophyidae são compostas por espécies fitófagas, 

responsáveis por danos diretos às plantas, enquanto a família Phytoseiidae agrupa 

ácaros predadores, que desempenham um papel crucial no controle biológico dos 

fitófagos (Moraes; Castilho; Flechtmann, 2024). Nesse sentido, inak et al. (2022) e



18

Mushtaq et al. (2023) destacam que a correta identificação taxonômica das espécies 

é um requisito indispensável para a efetividade dos programas de manejo integrado 

de pragas (MIP), visto que cada espécie apresenta especificidades comportamentais, 

ciclos biológicos distintos e diferentes níveis de susceptibilidade aos métodos de 

controle disponíveis na atualidade.

No Brasil, a produção vitícola é impactada pela ação de ácaros fitófagos, cujos 

danos se manifestam nas folhas, pecíolos e frutos, comprometendo tanto a 

produtividade quanto a qualidade das uvas destinadas ao consumo in natura ou à 

vinificação (Silva et al., 2020; Kemerich et al., 2022). Dentre os principais fitófagos, 

destaca-se o ácaro-rajado (Tetranychus urticae Koch), amplamente reconhecido pela 

elevada fecundidade, rápido ciclo de vida e pela notável capacidade de desenvolver 

resistência aos principais acaricidas disponíveis no mercado. Essas características 

tornam essa espécie um desafio para o manejo fitossanitário (Adesanya et al., 2021).

A capacidade adaptativa de T. urticae frente a condições ambientais adversas, 

como o aumento da temperatura, constitui um dos fatores determinantes para seu 

sucesso como praga agrícola. Sob estresse térmico, o ácaro desencadeia um 

processo de estresse oxidativo, caracterizado pela produção excessiva de espécies 

reativas de oxigênio (ROS), como peróxido de hidrogênio (H2O2), ânion superóxido 

(O2_) e radicais hidroxila (OH_), além de peróxidos lipídicos como o malondialdeído 

(MDA) (Zhu et al., 2024).

A Figura 1 ilustra a atuação das enzimas glutationa S-transferases (GSTs) e glutationa 

peroxidase (GPX) como um mecanismo antioxidante essencial na resposta do T. 

urticae ao estresse oxidativo. O aumento da temperatura induz a produção de 

espécies reativas de oxigênio (ROS), como peróxido de hidrogênio (H2O2), ânion 

superóxido (O2_) e malondialdeído (MDA), resultando em estresse oxidativo. As 

enzimas glutationa S-transferase (GST) e glutationa peroxidase (GPX), juntamente 

com o glutationa GSH, atuam na neutralização desses compostos, convertendo-os 

em substâncias não tóxicas, contribuindo para a sobrevivência do ácaro em ambientes 

com temperaturas elevadas. Essa resposta molecular reduz a sensibilidade térmica 

de T. urticaee representa uma importante barreira ao controle químico, especialmente 

em cenários de aquecimento global e estresse climático, frequentemente observados 

nos agroecossistemas vitícolas (Zhu et al., 2024).
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Figura 1. Representação esquemática dos principais mecanismos antioxidantes em 

Tetranychus urticae sob estresse térmico

Oxidative stress on T. 
urticae

Fonte: Adaptado de Zhu et al. (2024).

Outro ácaro de relevância agrícola é Panonychus ulmi Koch, popularmente 

conhecido como ácaro-vermelho-europeu (Moraes; Castilho; Flechtmann, 2021). 

Essa espécie se alimenta do conteúdo celular das folhas, causando necrose tecidual, 

levando à queda prematura das folhas, redução da área fotossintética e, 

consequentemente, prejuízos ao desenvolvimento vegetativo e à qualidade dos frutos 

(Kemerich et al., 2022; Joshi; Phan; Biddinger, 2023). O maior número de ovos é 

depositado nas folhas jovens da videira, sendo que os ataques iniciais se caracterizam 

por pontuações cloróticas, que evoluem para manchas necróticas e bronzeamento 

das folhas. Esses ataques são frequentemente observados em reboleiras no vinhedo 

(Moraes; Castilho; Flechtmann, 2021). Sharma (2023) enfatiza que tais danos são 

preocupantes em culturas perenes, nas quais o equilíbrio fisiológico da planta é crucial 

para assegurar a sua longevidade, a produtividade e a qualidade da produção.

Panonychus ulmi instala-se preferencialmente na face adaxial das folhas, onde 

forma colônias densas e deposita seus ovos em grupos, facilitando a detecção em 

casos de altas infestações. Os ataques dessa espécie reduzem a taxa fotossintética 

das plantas e aceleram a senescência foliar, comprometendo o acúmulo de açúcares 

nos frutos, o que afeta diretamente a qualidade das uvas destinadas à vinificação.
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Além disso, P. ulmi apresenta flutuações sazonais e pode desenvolver resistência a 

acaricidas, tornando seu controle bastante desafiador (Sharma, 2023).

O ácaro Calepitrimerus vitis da família Eriophyidae, conhecido como Ácaro-da- 

ferrugem-da-videira (Rufato et al., 2021), está presente em diversas regiões vitícolas 

do mundo e pode causar perdas econômicas significativas devido ao impacto negativo 

sobre o crescimento e a produtividade das videiras (Cooper et al., 2020). Esse ácaro 

foi relatado pela primeira vez no Brasil, especificamente no Rio Grande do Sul, em 

1951, associando-se ao raquitismo das plantas e à redução no crescimento das bagas 

(Rufato et al., 2021). Esses ácaros perfuram as células epidérmicas das folhas e 

alimentam-se do conteúdo intracelular, causando manchas de coloração parda. Em 

infestações intensas, pode ocorrer o bronzeamento das folhas, que secam e 

apresenta um aspecto coriáceo, com a parte abaxial acinzentada (Rufato et al., 2021).

Além dos ácaros fitófagos das famílias Tetranychidae, Eriophyidae, destaca-se 

o ácaro Polyphagotarsonemus latus, da família Tarsonemidae, que está entre as 

espécies mais abundantes registradas em videiras americanas Vitis labrusca L. 

(Vitaceae), cultivadas para a produção de sucos e vinhos no Rio Grande do Sul (Silva 

et al., 2020). Porém, não há relatos recentes sobre os danos causados por essa 

espécie de ácaro na cultura da uva. Os ataques desses ácaros comprometem 

parâmetros físico-químicos e sensoriais das uvas, como firmeza, cor e aroma, além 

de afetar compostos bioativos (Kemerich et al., 2022). Como consequência, há uma 

redução direta na qualidade do vinho, impactando negativamente toda a cadeia 

produtiva do setor vitivinícola.

Por outro lado, a presença de ácaros predadores desempenha um papel 

fundamental na manutenção do equilíbrio biológico nos sistemas vitícolas. As famílias 

Phytoseiidae e Stigmaeidae incluem predadores altamente eficientes no controle de 

ácaros fitófagos, com destaque para as espécies como Euseius mesembrinus (Dean), 

Agistemu riograndensis Johann & Ferla, Tydeus californicus (Banks), Polyphagotars­

onemus latus (Banks) e Tarsonemus sp. (Silva et al., 2023).

Esses inimigos naturais desempenham um papel decisivo na supressão das 

populações de ácaros-praga por meio da predação direta, contribuindo 

significativamente para a redução da dependência de acaricidas sintéticos. Isso traz 

benefícios consideráveis para a sustentabilidade agrícola e ambiental, segurança 

alimentar e a viabilidade econômica dos sistemas produtivos (Mõth et al., 2021).
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O sucesso do controle biológico, contudo, está diretamente associado à adoção 

de práticas culturais que favoreçam a conservação e o aumento da diversidade dos 

inimigos naturais. Isso inclui o manejo adequado da cobertura vegetal, a redução do 

uso indiscriminado de defensivos químicos, bem como o monitoramento sistemático 

das populações de pragas e predadores (Cortez-Madrigal; Gutiérrez-Cárdenas, 2023).

Pesquisas recentes enfatizam a importância de compreender as interações 

tróficas, os fatores abióticos e os efeitos das mudanças climáticas sobre a dinâmica 

populacional dos ácaros em vinhedos. Fatores como variações sazonais, estresse 

hídrico e elevação da temperatura no globo terrestre podem alterar o equilíbrio entre 

pragas e seus inimigos naturais, exigindo abordagens de manejo cada vez mais 

integradas e adaptativas (Mõth et al., 2021; Malagnini et al., 2022).

Simultaneamente, o avanço das ferramentas moleculares tem revolucionado a 

identificação e o monitoramento das espécies de ácaros, proporcionando maior 

precisão no diagnóstico e, consequentemente, subsidiando tomadas de decisão mais 

eficientes e sustentáveis no manejo. Diante desse cenário, torna-se imprescindível 

compreender não somente a ocorrência das espécies, mas também os aspectos 

relacionados à sua bioecologia, elemento fundamental para a definição de estratégias 

de controle mais eficientes e eficazes (Zhao et al., 2020; Rako et al., 2023).

3.3 BIOECOLOGIA DOS ÁCAROS FITÓFAGOS DA VIDEIRA

Os ácaros fitófagos associados à cultura da videira apresentam uma 

bioecologia altamente dinâmica e adaptável, caracterizada por ciclos de vida curtos, 

elevada taxa reprodutiva e expressiva plasticidade ecológica (Silva et al., 2020). De 

maneira geral, o desenvolvimento desses organismos abrange os estágios de ovo, 

larva, ninfa (geralmente com dois estágios ninfais) e adulto (Moraes; Castilho; 

Flechtmann, 2024), sendo que a duração de cada fase é fortemente modulada por 

fatores abióticos, especialmente temperatura e umidade relativa (Al-Sweedi et al., 

2022; Baghlani; Namaghi; Fekrat, 2023). Além disso, muitas espécies apresentam 

tanto reprodução sexuada quanto partenogenética, contribuindo significativamente 

para o aumento acelerado das populações e para a rápida ocupação das áreas 

cultivadas, especialmente sob condições ambientais favoráveis (Vadher et al., 2024).

A dinâmica populacional desses ácaros é sensível às variações sazonais e às 

práticas de manejo agrícola. O manejo da cobertura vegetal, o uso de defensivos e as 

características microclimáticas do vinhedo exercem influência direta sobre a flutuação
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das populações, contribuindo para o surgimento de surtos em determinadas épocas 

do ano (Mõth et al., 2021; Ersin; Turanli; Cakmak, 2021).

Do ponto de vista ecológico, as interações entre os ácaros e a planta 

hospedeira são altamente especializadas. A alimentação desses ácaros ocorre por 

meio das quelíceras, estruturas especializadas que perfuram as células epidérmicas 

da folha, possibilitando a sucção do conteúdo intracelular. Esse mecanismo provoca 

a degradação dos tecidos vegetais e desencadeia respostas bioquímicas na planta, 

como o acúmulo de compostos fenólicos, a ativação de vias de defesa e alterações 

no metabolismo fotossintético (García et al., 2020; Araújo et al., 2020).

Considerando os impactos econômicos e agronômicos causados por esses 

organismos na viticultura, a seguir, serão apresentados os principais aspectos 

bioecológicos de Tetranychus urticae, Panonychus ulmi e Calepitrimerus vitis, 

espécies que representam as principais ameaças fitossanitárias à cultura da videira.

3.3.1 Tetranychus urticae Koch (Ácaro-rajado)

Tetranychus urticae Koch caracteriza-se como espécie cosmopolita e polífaga, 

considerada um dos principais ácaros fitófagos, que se alimenta de centenas de 

plantas hospedeiras e produz danos significativos (Assouguem et al., 2022). Seu ciclo 

de vida é bastante curto, podendo ser concluído em 7 a 14 dias, sob temperaturas 

entre 25 °C e 30 °C, com redução significativa do período de desenvolvimento em 

condições de clima seco e quentes (Vadher et al., 2024). A reprodução ocorre 

predominantemente de forma sexuada, embora a partenogênese arrenótoca 

(produção de machos a partir de ovos não fecundados) também seja observada, o 

que favorece a rápida expansão populacional (Li; Zhang, 2021).

Do ponto de vista ecológico, T. urticae é altamente favorecida por ambientes 

de baixa umidade relativa e temperaturas elevadas, condições que reduzem a 

eficiência dos inimigos naturais e aumentam sua taxa reprodutiva (Ersin; Turanli; 

Cakmak, 2021). Sua dispersão ocorre, principalmente, por meio de teias, que também 

proporcionam proteção contra predadores, defensivos químicos e intempéries 

climáticas (Li; Zhang, 2021).

O ácaro-rajado coloniza preferencialmente a face abaxial das folhas da videira. Os 

indivíduos apresentam coloração amarelo-esverdeada, com duas manchas escuras 

distintas localizadas no dorso. Trata-se de um organismo de pequeno porte: as 

fêmeas medem cerca de 0,5 mm de comprimento, enquanto os machos atingem
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aproximadamente 0,3 mm (Rufato et al., 2021). A Figura 2 ilustra fêmeas adultas do 

ácaro-rajado acompanhadas de seus ovos.

Figura 2. Fêmeas adultas do ácaro Tetranychus urticae (Ácaro-rajado), juntamente 

com seus ovos (A) e foto ampliada de T. urticae (B)

Foto: Mário E. Sato -  Instituto Biológico

O dano causado pelo ácaro Tetranychus urticae, decorrente da alimentação 

intensa nas folhas, manifesta-se inicialmente como pontos cloróticos, que evoluem 

para amarelecimento generalizado, necrose, queda precoce das folhas e redução 

significativa da capacidade fotossintética. Infestações severas comprometem o 

desenvolvimento vegetativo, a maturação dos frutos e, consequentemente, afetam 

parâmetros qualitativos essenciais na produção de vinhos (Pereira et al., 2021). A 

figura 3 ilustra os sintomas nas folhas de videiras atacadas pelo ácaro T. urticae.

Figura 3. Sintomas nas folhas de videira atacadas pelo ácaro Tetranychus urticae 

Koch (Ácaro-rajado)

Fonte: Pereira etal. (2021)
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3.3.2 Panonychus ulmi (Ácaro-vermelho-europeu)

A Panonychus ulmi apresenta uma bioecologia relativamente distinta de T. 

urticae, embora possua alguns aspectos relacionados à preferência por ambientes de 

temperaturas moderadas a altas e baixa altitude (Assouguem et al., 2024). Seu ciclo 

de vida compreende os mesmos estágios básicos (ovo, larva, duas fases ninfais e 

adulto), sendo que os ovos, de coloração avermelhada, são preferencialmente 

depositados nas superfícies dos ramos durante os meses mais frios, conferindo à 

espécie a capacidade de sobreviver ao inverno na fase de diapausa (Joshi; Phan; 

Biddinger, 2023). A exposição ao frio é fundamental para a quebra da diapausa e 

eclosão dos ovos, com temperaturas entre 5 e 6°C, sendo o limiar para o 

desenvolvimento pós-diapausa (Martínez-Villar et al., 2024).

Figura 4. Macho (A) e fêmea (B) do ácaro-vermelho-europeu Panonychus ulmi

Foto: Vânia Sganzerla (UZUM Uva - embrapa)

A emergência das formas imaturas ocorre com o aumento das temperaturas na 

primavera, marcando o início das infestações. O desenvolvimento de P. ulmi é 

favorecido por temperaturas entre 18 °C e 27 °C, sendo que a alta umidade relativa 

atua como fator secundário na sua dinâmica populacional (Sharma, 2023). Além disso, 

são necessários entre 263 a 270 graus-dia para o desenvolvimento pós-diapausa 

(Martínez-Villar et al., 2024). Diferentemente de T. urticae, P. ulmi não produz teias, o 

que o torna mais exposto a inimigos naturais, embora também limite sua dispersão 

passiva pelo vento.
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O maior número de ovos é observado nas folhas novas da videira e são comuns 

ataques em reboleiras (Rufato et al., 2021). As folhas atacadas por P. ulmi apresentam 

pontuações ou manchas de coloração amareladas a bronzeadas na superfície foliar, 

que podem evoluir para necrose e queda das folhas, comprometendo o crescimento 

vegetativo. Além de comprometer a qualidade dos frutos, uvas provenientes de 

plantas atacadas apresentam menor firmeza das bagas, tornando-se mais suscetíveis 

a rachaduras e danos mecânicos (Rufato et al., 2021; Kemerich et al., 2022).

Figura 5. Sintomas observados em folhas de videira atacadas por Panonychus ulmi 

Koch (ácaro-vermelho-europeu) ao longo de um período de 30 dias

Fonte: Ferla, Johann e Silva (2018)

3.3.3 Calepitrimerus vitis (Ácaro-da-ferrugem-da-videira)

O ácaro Calepitrimerus vitis está presente em diversas regiões produtoras de 

uva ao redor do mundo e pode causar perdas econômicas significativas, devido ao 

impacto negativo sobre o crescimento e a produtividade das videiras (Cooper et al., 

2020). No Brasil, esse ácaro foi relatado, pela primeira vez, em 1951, no estado do 

Rio Grande do Sul, associado ao raquitismo das plantas e à redução de crescimento 

das bagas de uva (Rufato et al., 2021).

As células da epiderme das folhas são perfuradas pelos ácaros, que se 

alimentam do conteúdo intracelular, causando manchas de coloração parda (Rufato 

et al., 2021; Retallack, 2024), além de distorção e enrugamento das folhas (Retallack, 

2024). Em casos de altas infestações, ocorre o bronzeamento foliar, seguido de 

secamento e aspecto coriáceo, com a face abaxial acinzentada (Rufato et al., 2021).
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Além disso, a infestação pode ocasionar crescimento atrofiado dos brotos (Cooper et 

al., 2020; Retallack, 2024) e redução do potencial produtivo (Cooper et al., 2020).

Figura 6. Sintomas observados em folhas de videira atacadas pelo ácaro 

Calepitrimerus vitis (Ácaro-da-ferrugem-da-videira)

Foto: C. Pavan (circular técnica 85 - embrapa)

Figura 7. Bronzeamento da face adaxial (A) e abaxial das folhas de videira (B), 

resultante do ataque de C. vitis

Foto: P.R.E. Siqueira (circular técnica 85 - embrapa)

3.3.4 Polyphagotarsonemus latus (Ácaro-tropical)

Segundo a EPAMIG (2023), em uma publicação sobre as principais pragas da 

videira elaborada pelo Núcleo Tecnológico EPAMIG Uva e Vinho, o ácaro 

Polyphagotarsonemus latus, também conhecido como ácaro-tropical, apresenta 

tamanho reduzido, medindo cerca de 0,17 mm. Os machos possuem o quarto par de
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pernas modificadas, utilizado para carregar a “pupa” da fêmea e garantir a cópula. Os 

ovos são brancos, aparentemente achatados, com saliências superficiais e são 

depositados na face abaxial das folhas.

Figura 7. Polyphagotarsonemus latus adulto e seus ovos

Fotos: INIAV (T. Dellinger, Virginia Tech)

Conforme a EPAMIG (2023), o ataque ocorre principalmente nas folhas jovens 

das videiras, provocando redução no desenvolvimento foliar e encurtamento dos 

ramos. As folhas tornam-se quebradiças, com as bordas voltadas para baixo, podendo 

ocorrer abscisão foliar. O ataque é mais significativo em plantas novas, resultando na 

redução do desenvolvimento e atraso da formação do vinhedo.

Figura 8. Sintomas em videiras atacadas pelo ácaro Polyphagotarsonemus latus 

(Ácaro-tropical)

Foto: Marcos Botton
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3.4 MANEJO E CONTROLE DE ÁCAROS NA CULTURA DA UVA

O controle eficaz das populações de ácaros na cultura da uva é fundamental 

para assegurar a produtividade agrícola e a qualidade da produção, minimizando os 

impactos ambientais e econômicos (Prazaru et al., 2023). De acordo com Girolami 

(2021) e Santos et al. (2023), práticas culturais como a poda adequada melhoram a 

ventilação e a luminosidade no interior dos cachos, dificultando o estabelecimento e a 

proliferação dos ácaros. A gestão do ambiente, por meio do controle da cobertura 

vegetal e da irrigação, cria condições menos favoráveis para o desenvolvimento e 

proliferação de ácaros fitófagos, contribuindo também para a preservação dos 

inimigos naturais (Mõth et al., 2021).

No contexto do controle químico, a aplicação criteriosa e consciente de 

acaricidas é fundamental para prevenir o desenvolvimento de populações resistentes 

e manter a eficácia dos produtos existentes (Figueiredo et al., 2023; Li et al., 2023). 

Segundo Obaid et al. (2022), a escolha de acaricidas deve ser fundamentada em 

critérios técnicos, considerando o espectro de ação, a seletividade e o modo de 

aplicação. Nesse sentido, recomenda-se a alternância de produtos com diferentes 

mecanismos de ação, a fim de retardar o surgimento da resistência. A observação 

contínua das populações de ácaros possibilita identificar o momento ideal para a 

aplicação, prevenindo intervenções desnecessárias e favorecendo a sustentabilidade 

do manejo agrícola (Mõth et al., 2021).

O controle biológico é uma abordagem promissora para reduzir a utilização de 

produtos químicos na vitivinicultura (Cortez-Madrigal; Gutiérrez-Cárdenas, 2023). A 

introdução e a manutenção de ácaros predadores têm se mostrado eficientes na 

supressão natural de pragas (Mõth et al., 2021; Al-Azzazy; Alhewairini, 2024). 

Estratégias que favorecem a conservação de inimigos naturais envolvem a gestão 

apropriada do ambiente, a redução do uso de inseticidas e acaricidas de amplo 

espectro e a adoção de métodos que incentivem a biodiversidade no vinhedo (Mõth 

et al., 2021). Programas de liberação e conservação de predadores naturais 

constituem elementos essenciais nos sistemas contemporâneos de Manejo Integrado 

de Pragas (MIP) (Mõth et al., 2021; Ananth; Vamsi, 2022).

Na vitivinicultura, o MIP envolve a combinação coordenada de técnicas 

culturais, químicas e biológicas para o controle sustentável das populações de ácaros 

(Prazaru et al., 2023). A aplicação do MIP baseia-se no monitoramento constante das 

populações de pragas e de seus inimigos naturais, na definição de níveis de dano
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econômico, no uso racional de acaricidas e na adoção de práticas de manejo cultural 

e biológico (Osakabe, 2021).

Ademais, o MIP contribui para a mitigação dos impactos negativos ao meio 

ambiente e à saúde humana, promovendo, simultaneamente, a sustentabilidade 

econômica da produção agrícola (Leite-Moraes et al., 2023). Para o sucesso dessa 

estratégia, torna-se essencial tanto o preparo técnico de agricultores e monitores 

quanto a implementação de novas tecnologias ou técnicas de amostragem e 

monitoramento, garantindo a integração eficiente dos métodos de controle e o 

sucesso do manejo a longo prazo (Sharma, 2023).

3.4.1 Manejo e controle do ácaro Tetranychus urticae Koch (Ácaro-rajado)

Segundo a Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG

2023), é necessário realizar avaliações semanais das folhas da videira, especialmente 

aquelas da região mediana e inferior dos ramos. Além disso, é recomendado o uso de 

medidas preventivas, como a eliminação de plantas hospedeiras, redução do uso de 

adubos nitrogenados e o controle com acaricidas, os quais devem ser aplicados com 

base nos resultados do monitoramento: quando 10% das folhas estiverem infestadas 

até a metade do ciclo vegetativo e 20% após esse período.

No entanto, T. urticae apresenta resistência à maioria dos acaricidas 

disponíveis para seu controle em decorrência da sua ampla gama de plantas 

hospedeiras, ciclo de vida muito curto, alta fecundidade, reprodução partenogenética 

(arrenótoca) e capacidade de hibernação (Adesanya et al., 2021).

Diante desse cenário, diversas estratégias de manejo e controle vêm sendo 

estudadas, dentre estas, destaca-se o uso de fungos entomopatogênicos. Al-Zahrani 

et al. (2023) avaliaram a eficácia desses fungos no controle biológico de T. urticae em 

condições laboratoriais e identificaram que o fungo Beauveria bassiana é a escolha 

mais promissora para a implementação do controle biológico. Além desses 

pesquisadores, Yucel (2021) observou que B. bassiana apresenta potencial para 

suprimir populações de T. urticae em condições de campo, podendo ser recomendada 

como agente de biocontrole no manejo dessa praga. Em estudo realizado por Faria 

(2025), constatou-se que, há mais de 15 anos, B. bassiana é utilizado no Brasil para 

o controle de ácaros e outras pragas. O autor destaca a existência de 112 produtos 

comerciais e 13 diferentes cepas dessa espécie fúngica.
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Outros métodos de controle com eficiência comprovada referem-se ao uso de 

ácaros predadores, os quais representam um pilar importante no contexto do Manejo 

Integrado de Pragas (MIP). Seja por sua ação natural de controle ou por sua liberação 

de forma inundativa realizada pelos agricultores, promovendo rápida supressão das 

populações de ácaros fitófagos em videiras e em diversas outras culturas (Castilho et 

al., 2025). Hernández-Valencia et al. (2024) observaram que os ácaros predadores 

Phytoseiulus persimilis e Neoseiulus californicus reduziram as populações de T. 

urticae, independentemente da densidade de T. urticae. Além disso, a aplicação 

combinada dessas duas espécies de ácaros predadores demonstrou maior eficácia 

de controle. No estudo de Castillo-Ramírez et al. (2020), que avaliou a interação entre 

ácaros predadores e fungos entomopatogênicos no controle de T. urticae, foi 

constatado que a associação entre os P. persimilis Athias Henriot e N. californicus 

com os fungos Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae resultou em maiores 

taxas de mortalidade deste ácaro fitófago, em condições laboratoriais. Atualmente, os 

ácaros predadores N. californicus, P. longipes e P. macropilis já são produzidos 

comercialmente para o controle do ácaro T. urticae no Brasil, Rufato et al. (2021).

Nas últimas safras, o uso de biopesticidas e extratos botânicos tem se tornado 

usual para controle de T. urticae Takeda et al. (2020). Os autores obseravaram que 

biopesticidas à base de óleos de cártamo e de semente de algodão apresentaram 

excelente atividade ovicida contra o T. urticae. Nesse contexto, Puspitarini et al. (2024) 

demostraram que o extrato etanólico das folhas de Mimosa pudica mostrou-se um 

pesticida botânico eficaz na mortalidade de fêmeas adultas de T. urticae, resultando, 

ainda, na redução significativa do número de oviposições.

Considerando as características biológicas de T. urticae descritas por 

Adesanya et al. (2021), as quais conferem resistência à maioria dos acaricidas 

disponíveis, torna-se imprescindível a adoção do manejo integrado dessa praga, visto 

que o MIP emprega estratégias combinadas que reduzem a dependência de 

pesticidas químicos, ao mesmo tempo, em que favorecem a produtividade das 

culturas e a sustentabilidade de todo o agroecossistema (Zhou et al., 2024).

3.4.2 Manejo e controle do ácaro Panonychus ulmi Koch (Ácaro-vermelho-europeu)

Segundo a Embrapa (2012), o nível de ação estabelecido para o controle de 

ácaros em vinhedos deve ser considerado quando aproximadamente 30% das folhas 

apresentarem infestações. Nesses casos, recomenda-se realizar inspeções
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periódicas no vinhedo, com o auxílio de lupa com aumento mínimo de 10 vezes, 

especialmente durante condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento de 

ácaros, como períodos de temperaturas elevadas e baixa pluviosidade.

Embora ocorra a incidência natural de ácaros predadores e outros inimigos 

naturais nos vinhedos, o uso intensivo de inseticidas não seletivos para o controle de 

outras pragas é apontado como um dos principais fatores responsáveis pelo aumento 

populacional de ácaros fitófagos (Rufato et al., 2021). Além disso, o uso frequente e 

prolongado de acaricidas promove o rápido desenvolvimento de resistência nas 

populações de P. ulmi, sendo superado somente pelos níveis de resistência 

observados em indivíduos de T. urticae (Khajehali et al., 2021).

Diante do exposto, o controle biológico, especialmente com o uso de ácaros 

predadores, como o N. californicus no controle de P. ulmi, tem apresentado resultados 

positivos, sendo eficaz para minimizar a infestação por ácaros fitófagos e, 

simultaneamente, melhorar a produtividade dos vinhedos, consequentemente a 

qualidade das uvas (Kemerich et al., 2022). Comercialmente, os ácaros predadores 

N. californicus, P. longipes e P. macropilis podem ser empregados no controle de P. 

ulmi. Estas espécies são comercializadas em recipientes contendo casca de arroz, 

que atua como veículo de grande importância no momento da liberação nos cultivos.

Recomenda-se que a liberação dos ácaros predadores N. californicus e P. 

longipes seja realizada no início das infestações, em densidades mínimas entre 

10.000 a 30.000 indivíduos por hectare (Rufato et al., 2021). Além da liberação desses 

agentes de controle biológico, a aplicação dos fungos entomopatogênicos B. 

bassiana e Metarhiziumn anisopliae também tem se mostrado eficaz na redução das 

populações do ácaro P. ulmi (Sharma; Bhardwaj, 2023).

3.4.3 Manejo e controle do ácaro Calepitrimerus vitis (Ácaro-da-ferrugem-da-videira)

O monitoramento populacional destes ácaros deve ser conduzido com base no 

histórico epidemiológico do vinhedo. Durante o período de dormência e antes da 

brotação, recomenda-se a inspeção das gemas localizadas nos ramos da videira, com 

o objetivo de verificar a presença de fêmeas hibernantes. No estágio vegetativo da 

cultura, avaliar a presença do ácaro em uma folha mediana por ramo e em três ramos 

por planta (ramo basal, mediano e apical), a fim de obter uma amostragem bem 

representativa. Em vinhedos com até um hectare, devem ser avaliadas
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aproximadamente 10 plantas. Para áreas de até cinco hectares, a amostragem deve 

abranger cerca de 20 plantas.

As avaliações devem ser realizadas com auxílio de uma lupa com ampliação 

mínima de 10 vezes, conforme os protocolos descritos por Siqueira et al. (2011) e 

Botton (2019). No entanto, atualmente não há, no Brasil, produtos comerciais 

registrados para o controle específico desse ácaro (AGROFIT, 2025). Dentro das 

estratégias de manejo integrado de pragas (MIP), recomenda-se a conservação dos 

ácaros predadores, especialmente para o Neoseiulus californicus (Phytoseiidae), que 

desempenha um papel fundamental no controle biológico. O uso de enxofre é indicado 

durante o período de migração dos ácaros Calepitrimerus vitis das gemas da planta 

para as folhas.

A aplicação de acaricidas deve ser realizada apenas quando os níveis de 

controle forem excedidos. Ressalta-se que os ataques de ácaros ocorrem geralmente 

de forma localizada, ou seja, apresentam um padrão de crescimento populacional 

caracterizado pela formação de reboleiras. Esse comportamento resulta da agregação 

espacial inicial em um ponto focal de infestação, seguida de um aumento exponencial 

da densidade populacional nas áreas adjacentes. O crescimento da população e dos 

danos em reboleiras é favorecido por fatores como a elevada taxa de reprodução e a 

dispersão limitada dos ácaros. Dessa forma, esse padrão de infestação permite a 

adoção de pulverizações localizadas nos focos identificados. Considera-se que o nível 

de controle é atingido quando há a presença de três ou mais fêmeas do ácaro-da- 

ferrugem por gema durante o período de dormência e, no período vegetativo, quando 

20% das folhas amostradas apresentarem 30 ou mais indivíduos por folha (SIQUEIRA 

et a l, 2011; BOTTON, 2019).

3.4.4 Manejo e controle do ácaro Polyphagotarsonemus latus (Ácaro-tropical)

Segundo a Embrapa (2021), o monitoramento das videiras deve ser realizado 

por meio de inspeções semanais, iniciando-se no período de brotação e estendendo- 

se até o final da floração. A metodologia de avaliação baseia-se na observação de 

uma folha apical por ramo, selecionando três ramos por planta, distribuídos nas 

regiões apical, mediana e basal da mesma. Em vinhedos com área de até 1 hectare 

(ha), recomenda-se a avaliação de 10 plantas. Para áreas com até 5 hectares, a 

amostragem mínima deve abranger 20 plantas. A identificação do ácaro nas folhas 

requer o uso de lupa portátil com capacidade de ampliação igual ou superior a 10 x.
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De acordo com Mineiro; Matiol; Sato (2022), o monitoramento das videiras deve 

ser realizado semanalmente, desde o início da brotação até o término da floração. A 

avaliação consiste na observação de uma folha apical por ramo, selecionando três 

ramos por planta, localizados nas regiões apical, mediana e basal. Recomenda-se a 

amostragem de 10 plantas em vinhedos com até 1 hectare e de, no mínimo, 20 plantas 

em áreas com até 5 hectares. Além disso, os autores orientam evitar o uso de 

inseticidas e acaricidas à base de piretroides, pois esses produtos podem 

comprometer a fauna benéfica, especialmente os ácaros predadores presentes no 

vinhedo. Também é recomendado evitar a adubação nitrogenada em excesso, realizar 

o desponte dos ramos e aplicar acaricidas somente quando o nível de ação for atingido 

(EMBRAPA, 2021).

Por fim, observa-se que a cultura da videira é suscetível ao ataque de diversas 

espécies de ácaros, cuja ocorrência e proliferação variam em função das 

características biológicas dos ácaros, da vegetação presente na área de cultivo, das 

culturas vizinhas, do sistema adotado para o controle de pragas e das condições 

ambientais locais. A fase fenológica em que os ácaros fitófagos atacam a planta, 

assim como as formas de ataque, as partes afetadas e os sintomas resultantes, 

apresentam ampla variabilidade, influenciada por fatores como a espécie do ácaro, o 

ambiente e as características da planta hospedeira. Diante desse cenário, a 

adaptação das técnicas de monitoramento a cada espécie deve ser realizada de forma 

sistemática. Estratégias nesse sentido são essenciais para um manejo eficaz, 

permitindo a detecção precisa das pragas e a adoção de intervenções eficientes. 

Estratégias nessa linha são fundamentais para o manejo eficiente dessas pragas, 

possibilitando a correta detecção e intervenções precisas.

Dentre as práticas de controle e manejo, o controle químico continua sendo o 

mais utilizado. No entanto, esse método favorece o rápido desenvolvimento de 

resistência nas populações de ácaros (GARRIDO; BOTTON, 2021). Nesse contexto, 

o manejo integrado de pragas (MIP) representa a abordagem mais eficaz para a 

mitigação dos danos causados por ácaros fitófagos. Essa estratégia baseia-se na 

conservação e introdução de inimigos naturais, especialmente ácaros predadores, no 

uso de biopesticidas, como fungos entomopatogênicos, e na adoção de práticas 

adequadas de nutrição e manejo cultural. Tais medidas reduzem a dependência do 

controle químico e, consequentemente, minimizam a seleção de populações 

resistentes.
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4 CONCLUSÃO

A vitivinicultura, atividade agrícola de significativa relevância socioeconômica, 

é severamente impactada por ácaros fitófagos, como o Tetranychus urticae, 

Panonychus ulmi, Calepitrimerus vitis e Polyphagotarsonemus latus, os quais 

comprometem tanto a produtividade quanto a qualidade das uvas.

Devido à elevada capacidade adaptativa, à diversidade de ciclos biológicos e 

ao desenvolvimento crescente de resistência a acaricidas, essas pragas exigem 

monitoramento contínuo e específico, aliado à implementação de estratégias 

fundamentadas no Manejo Integrado de Pragas (MIP).

Entre as alternativas sustentáveis de controle, destacam-se a preservação, a 

multiplicação e a liberação de ácaros predadores das famílias Phytoseiidae e 

Tydeidae, além da utilização de fungos entomopatogênicos e biopesticidas. Embora 

essas abordagens apresentem potencial para reduzir a dependência de acaricidas 

químico-sintéticos e contribuir para a manutenção do equilíbrio ecológico nos 

vinhedos, ainda necessitam de validação mais ampla em condições comerciais.
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